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ESTE JORNAL SAE TODAS ÀS QUINTAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE NAS LOJAS DO COMUNE, E 
MO KSCRIPIOKRIO DA REDACÇÃO, TRAVESSA DA VICTORIA N.º 29, ESQUINA DÁ RUA DOS DOURADOR ES 


por 12 nuxeros 480, or 24.... 


960, por 52.... 1920 reis. 


QUINTA FEIRA 24 DE 


FEVEREIRO DE 1842. 


A redacção da Revista Universal acceita , 
agradece, e publica toda e qualquer noticia 
fidedigna e interessante, que lhe seja enviada, 
mórmente as de que possa resultar credito, 
instrução, ou outro qualquer aproveitamento, 
para portuguezes. 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 


E [lermom."| Barometro, 
& | Exterior. Ventos do- 
E nn minantes e 
al. 5 sua força. 
SE é |9hem 
h Elz 
48º | 67º | 758,5 B. 
43 | 68 | 56,2) 57,0 N. NE. 


47 |.60| 63,0] 622 
46 | 58) 67,1] 66,0 
45 | 68 | 69,0] 68,5 


Roga-se aos Senhores Assignantes de Lisboa 
que não entreguem quantia alguma aos dis- 
iribuidores, senão contra o competente re- 
eibo. 


9 ATÉ 22 DE FEVEREIRO DE 1848. 


ESTADO DA ATMOSPHBRA. 


Cob.” denso e nevoeiro — Chuva abund. ao 
anoitecer. 

Nevosiro até 4s 8 h. manhã —CIº e Nuv. 
— Claro. 


Cl.ealg. nuvo— Atmosfera vaporosa. 

Nevoeiro denso e humido até ás 10. h. Cl.*e 
nuvens. 

Td. até ás 9 b. m. — Claro. 


44. 60] 69,0] 68,0 
40 | 60] 67,0] 65,0 
44 | 57) 620] 59,8 
4160) 59,0] 57,0 


41/58) 69,3] 59,3 
44 | 59] 618] 59,3 
42 | 68] 59,5) 57,0 
44 | 61 | 58,5] 58,0] 8 
47 [62] 582] 55,0] 4 


Claro — Cl; e nuvens: 

Cite alg: nuv. — Claro, 

Cob. e claros. — Nevoeiro e peqg. aguaceiro 
no fim da tarde, frio. 

Claro — Frio e secco. 

Id. — Id. 

Coberto e alg. claro — Chuvisco ao anoitecer. 

CI*— Cob., claros, e chnv. abuud. á noite. 

Chuva de madrugada. — Cob.*e algum ularo.| 


Observações. A segunda quadra predominante deste mez, que começon a , com a 
temperatura macia, ar muito bumido, céo coberto, alguns nevoeiros alternados com chuvas 


abundantes em 2 dias, e escassas nos outros tre: 
9, dando logar á 3.º quadra, fresca nas madu; 


s, com ventos mareiros brandos, terminou a 
igadas e noites; porém com os dias amenos , 
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e alguns nevociros de manhã, que se dissipávão,, deixando o cdo claro, ou com poucas mit- 


vens; pequenos ventos variaveis do NE ao NO, o barometro muito alt 


e abundantes orva- 


lhos nocturnos. À 4 começou a W7 resfriando consideravelmente as madrugadas e noites, e 
como o ar adquirio muita secura, por isso foi mais viva a sensação do frio. Cessaram os ne- 
voeiros matutinos e appareceram mais nuvens, porém os ventos continuaram do mesmo rumo. 
A 21 appareceu a 5.º, que ora predomina com apparencia de ser chuvosa, e por isso muito 


util aos campos, já sequiosos de humidade. 


FENOMENOS OCCORRIDOS NO 
MEZ DE JANEIRO. 


EUROPA. 


95, For assaz notavel, e insólito, oanda- 
mento meteorologiço deste mez em quasi to- 
daa Europa, pelo contraste de uma suave tem- 
Peralura tias regiões mais septentrionaes, com 
os rigorasos frios “experimentados na parte 
meridional. Em Petersburgo, nos primeiros 
dias do mez, apparecião ainda os jardins vi- 
gosos, e muitas plantas com flores, e pelo con. 
trario na Alemanha, França, Italia, Ilespa- 
nha, e Portugal, se desenvolvião frios de uma 
intensidade; raras; vezes observada. Neste ul- 
timo reino teve logar a sua aparição no dia 
7, continuou Figoroso até 12, congelando a 
jagua em quatro noites; terminou o seu pe. 
siodo dando logar á terrivel tempestade de 
14 lô, de que já demos noticia. O estra- 
go causado: nos arvoredos foi muito maior do 
'que annunciámos,, pois consta que no pinhal 
ide Leiria se abateram dez mil arvores, oque, 
comparado com o numero total das que se pre- 
sumem existir naquelle precioso bosque, se pó- 
de reputar de utna por quatrocentas. Não nos 
(consta que os periodicos annunciassem o nau- 
fragio que houve na noite de 14 para 15, na 
costa fronteira á pequena povoação de Azenhas 
do mar, um pouco ao norte de Collares. Pe- 
los indicios julga-se que fora a victima um 
'bergantim Francez, sendo bem extraordinaria 
a funesta circumstancia de se não encontrar a 
seu bordo pessoa alguma, e apenas um gato 
vivo. Os bahus que se recolheram continhão 
alfaias e vestidos, de senhora, e menino; O 
“que induz a crer que tinha passageiros, 'To- 

a a mobilia, e aprestes do navio, foram bar- 
baramente saqueados, .e só depois de alguns 
dias é que as auctoridades locaes começaram 
afazor 'as devídas pesquizas ; e ainda que já 
tarde, parece 'que acharam indicios de horro- 
jrosos crimes. Esta tempestade foi geral em 
todo o reino, desde o Minho até ao gare 23 
causando grandes prejuizos nos pomares ex. 
Postas á direcção do tufão. Em Cintra os es. 
tragos foram avultados nos telhados dos edi- 
ficios, e nos arvoredos frondosos daquelle de- 
ligioso sitio, 


Foi igualmente notavel o meteorô latino. 
so observado em Leiria no dia 13 pelas 3 e 
meia horas da tarde, o qual se dirigiu com 
grande rapidez do oriente para o occidente sen- 
do precedido por uma detonação similhante à 
do trovão em remota distancia, e apparecen- 
do. repentinamente um grande clarão. de luz 
avermelhada tão viva, que chegou a alterar as 
córes naturaes dos objectos no interior das ca- 
sas. Este meteoro foi visto com terror por um 
grande numero de moradores daquelles sitios, 
porém não consta que apparecessem as pedras, 
ou aéreolithes, que de ordinario: costumam 
lançar aquellos meteoros, 

Na Italia já no dio 3 tinham as neves 
atalbado as  communicações com a Alléia- 
nha, eem Roma, no dia 9, cabio neve em tan. 
ta abundancia, e permaneceu de tal fórma ace 
cummalada, que ainda no dia 15 cobria as col- 
linas de Albano ePasculum : o thermometro 
de Reaumur descen mais de 5 grãos abaixo 
do gelo; o que poncas vezes acontece naquel. 
le clima. 

Em París, no mesmo dia'9, em que se sen. 
tiu o maior frio em Lisboa, desceu o thermo- 
metro 9 gráos abaixo do gelo, ao mesmo tem- 
po-que a atmosfera, serena e bonançosa, fa- 
vorecia a congelação, — E' digno de nolar-se- 
que no mencionado dia 9 foi igualmente inva- 
dida toda a Hespanha por aquelle intenso: 
frio Junto a Saragoça gelaram os rios Ebro, 
e Huerva, assim como os vinhos nas. adegas, 
A chuva de neve foi abundantissima em quas 
si todas as províncias daquelle reino. visinhos 
gelando em muitos sitios 'a agoa em'grossu- 
ra de 2e 3 polegadas, — Em Madrid, na 
Catalunha , e até no fertil e tépido reino de 
Valencia, desceu othermometro 8 gráos abai- 
xo da congelação, gelando-se muitos ribeiros 
e-cessando por consequencia o movimento das 
azenhas. Ein alguns sitios pereceram geladas 
as sentinellas, e oútrosindividuos. Em Segos 
via ainda O frio attingio maior intensidade , 
pois fez descer o thermometro 7 grãos abaixo 
“de zero ; a serra de Guadarrama, e os seus des- 
filadeiros, ficaram cobertos de neve, ea agua 
«gelada com assaz de grossura, 

Na noite de 25 para 26, um montãode 
neve, despregando-se da montanha de S. Paulo 
junto a Clermont, demoliu, e-sepultou; uma 
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casa com todos' os seus moradores; — Nessá 
mesm noite naufragaram, por effvito de uma 
rija tempestade; 25 navios sobre as costas: de 
Inglaterra. 

“Observações agronomicas do Algarve. — 
De Moncarapaxose:nos partecipa que a falta 
de chuvas não: permitiu. que as plantas le- 
guminosas, e cereucs, medrassem, para oque 
tambem contribuiram, as geadas, e rigorosos 
frios. — Às pastagens continuaram a-faltar, e 
or solo olitrece um aspecto esteril. Têem-se 
feito as podas das vinhas com todo o vagar, 
e observa-se que estão faltas de seiva por ca- 
rencia da necessaria humidade, As amendo- 
eiras estão cobertas de flores, que vingarão; 
se as chuvas de fevereiro, alias lão necessari- 
as para a vegetação, não forem abundantes, 
Os rijos ventos que tem soprado abateram 
grande copia de laranjas, a ponto que os pro: 
prietarios foram obrigados a vendel'as a 60 e 
80 réis o cento. 

Se os proprictarioe das vinhas: não empre- 
gassem agora crescido numero de braços, ter- 
rivel seria a fome que pelos-campos se pade- 
eéra, porque a colheita de todos os fructos 
naquele districto, ú' excepção das uvas, e 
ateite, até certo ponto; foi: escacissima, e o 
preço dosicereaes e legumes muito subido. — 
O que fica dito póde considerar-se extensivo 
ao terreno compreiendido' entre Castroma- 


vim e Faro, 
M. MP. 


PLANTAÇÃO: DE ARVORES. 
LISBOA. 


86 No átigo 46do- n.º 4 deste volume, 
dissemos que ao plantarem-se as arvores de- 
vião as raizes ser divididas, e separadas em 
diversas direcções , pbrido-se ho fundo das 
covas para isso abertas terta vegetal e nutri- 
tiva: confirmamol'o. Dissemos tambem que 
seria conveniente'regar primeiro o logar em 
que assentarem as raizes, reforindo-nos aos 
resultados que de tal systema”la tirado o Sr. 
João Evangelista; nasua quinta de S, Pedro 
de Cintra. Este ponto deve cointudo ser'ree- 
tificado; seguindo-se exactamente o que es- 
erevemos no “artigo 56 don: 5 deste ano 
isto é» depois de'estendidas "as raizes cos 
brem-se com terra'que serégaylança-seslhes por 
cima outra camada; que'se torna -a regar, é 
assim por' diante; até que se encha a cova; 
Acrégia junto-ás raizes tem:por fim unir todos 
ossvãos e" fofós quera: terra: tiver junto das 
uiesmhas" raizes, e! quê as farião: apodrecer; 


mas se'fosse regada a-snperfície' em que-ellas 
assentão:, ficarião pegadas, e dillicilimente se 
desenvolverião. Esta explicação: nos: é! dadá 
pelo proprio Sr. João Evangelista; agricultor 
entendido em quanto diz respeito a similhana 
tes materias, e-com prazer a inserinjos, sem 
que nos: corramos de baver avançado uma 
proposição inexacta , pois sowos homens, e 
como elles erramos, mas pelo. amor da: ver. 
dade fariamos até maior sacrifício do nossa 


amor proprio, 
CX: PB. 


PROCESSO PARA-CORRIGIR O ENs 
GORDURAMENTO DOS VINHOS. 
FRANÇA: PORTUGAL, 


87 E' o engorduramento dos vinhos uma 
especie dé decomposição espontanea , que lhes 
dá uma consistencia similhante á do oleo. O 
vinho assim alterado torúá-se sem sábor, de 
uma côr pallida, perde: aí natural fluidez, 
difficilmente faz escuma quando o agilão, é 
incommoda a quem 6 bebe, 

Estas alterações que sofirem os vinhos no 
tempo da sua' fermentação, são tanto mais 
nocivas; quanto o ulcohol já formado 'se dese 
troe, e por esta cansa os vinhos gordos subs 
mettidos' á distillação , dão" pequena: porção 
d'aguardente; de pessima' qualidade, tendo 
tanto mais gosto'e sabor de' ardida, quanto 
mais mucilaginoso é o vinlio “de que resulta. 

O engorduramento nos vinhos brancos ma 
nifesta-se-por' depositos brancos, ou amarelas 
dos, os quaes, por pouco que se mecha o li= 
quido; se levantão, ou em massa espessa; 
ou em frocos, e mais comnmummentte em fis 
bras-engorduradas. 

Nenhum dos muitos processos até hojetena 
tados contra este mal obteve 'o desejado fim , 
até que a Sociedade de Aniinação dé París, 
offeréceu um premio a quem' descobrisse para! 
isto algam' remedio” eficaz. 

Resolveu Herpin o problema, é apresentou 
um que mereceu a approvação daquella dis. 
tincta sociedade ; córisiste ein dissolver Ga 12 
onças de-cremor detartaro, e igual porção 
dPassucar bruto em 3'canadas de vinho fervido; 
lança-sé depois: este mixto no viro que se 
pertende” melhorar ; tapá-se a vasillia, cho- 
calliasse por espaço de cineo ou seis mitius 
tos, e'torta-seia pôri no seu logar com obas 
toque para baixo. 

Passados uth ou dous dias de repouso, vol. 
tasse-a” vasilha; e clarifica-se o vinho pelo 
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modo ordinario; tapa-se outra vez, e torna- 
se a agitar por espaço de cinco ou séis minu- 
tos; pondo-a de novo no seu logar como ba- 
toque para cima. Quatro ou cinco dias depois 
achar-se-ha o vinho claro, limpo, absoluta. 
mente desengordurado, com a côr muito mais 
clara, e de melhor qualidade; mas como de- 
pois de todas estas operações não poderia, sem 
inconveniente, conservar-se na mesma vasi- 
lha-com as fezes, convem trasfegal'o, sem 
que d'ahi por diante haja risco de tornar-se 
a engordarar. Se o vinho se engordura de- 
pois de engarrafado, como acontece muitas 
vezes, principalmente aos vinhos brancos, 
vasa-seem um barril, e applica-se-lhe o mes- 
mo processo. 

Convencidos de que fazemos um serviço 
aos nossos lavradores de vinhos, lhes com- 
municamos esta importante receita, pedindo- 
lhes que a experimentem, e nos participem 
o resultado que houverem. 

AF. S. B. 


COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECI- 
DOS LISBONENSE. 


PORTUGAL. 


87 Posto que este estabelecimento se ache 
ainda em sua infancia, tal é o desenvolvi 
mento que em despeito de mil obstaculos tem 
ido assumindo, que já não é profeta quem 
lhe vaticina um futuro brilhante e proximo. 

A companhia de fiação c tecidos Lisbonen- 
se estabeleceu em Xabregas uma fabrica 
exemplar, que merece a approvação de es- 
trangeiros e adiniração dos nacionaes. Ordem, 
regularidade , e progresso, são as qualidades 
porque se ella distingue, e para darmos uma 
rapida idéa do estabelecimento, aqui mencie- 
naremos o que nelle achamos imais digno de 
nota. 

O motor de todo aquelle mechanismo im- 
menso, variado, e multiforme, é uma machi- 
na movida por vapor, composta de 3 caldei- 
ras, e representando a força de 20 cavallos. 
Massas mal preparadas de algodão em rama 
são submettidas ao trabalhar da machina , 
que as recebe informes, e restitue transforma- 
das, por uma seric de processos, nas bellas 
fazendas de que. geralmente usamos, 

O primeiro trabalho, o de bater e limpar, 
é feito por 2 machinas; por 12 o segundo, 
de o cardar; emfim 3 bancas com 20 cabe- 
gas d'indroitos bastam para o terceiro, de 
passar o algodão. 

4 mui curioso ver as machinas em acção. 
A principio figuram-se largas e alvissimas fi- 


tas compondo-se e descompondo-se, e a final 
pendendo em latas; 3 vaivens Ibes dão a fór- 
ma conveniente, e a materia prima fica prom= 
pta para a fiação. 

A fiação tem logar do seguinte modo: 
n'um pavimento superior, onde ajusta o mor 
vimento da matriz, esião dispostos 8 enges 
nhos, que São ao todo o mais de 2400 na- 
garocas, umas de fio fino, outras de grosso, o que 
constitue as diversas qualidades, designadas 
por numeros: esta parte é completada por uma 
machina de torcer. 

Cento e dois são os teares, cuja disposição 
regular e elegante produz um efleito piltores+ 
co; a estes sedeve a diversidade das manufac- 
turas, os cobertores de todas as | dimensões, os 
riscados de  colxões e de enxadrez, os brina, 
as estamanhas, a grosseria, as baelilhas de 
varias côres e pellos, as camisas, os challes, 
as gangas etc. fazendas de quea Companhia 
já tem em Lisboa um armazem bem surtido, 

Diremmos antes de terminar, que no mesmo 
edificio de Xabregas se estabeleceram muitas 
outras oficinas, sem as quues a de Fiação fi 
caria incompleta: — uma carpintaria, — ser 
relharia — abegoaria — tinturaria, ao nível dos 
progressos desta arte — e enfim uma escola 
aonde a infancia desvalida encontra, alemdo 
ensino, um asylo, e meios para am dia se Lor« 
narem membros uteis da sociedade e proves 
rem ás necessidades de suas familias; até 
a propria cerca do extincto Convento se acha 
primorosamente cultivada, Occupa hoje a 
Companhia 400 operarios, que alimentão pa- 
ra cirua de 1000 pessoas de fam 

Aconselhamos um passeio até Xabregas ; 
voltar-se-ba conhecendo mais uma empresa 
realmente util e portugueza , e abençoando a 
perseverança de seus benemeritos Directores, 


JE. 
TECIDOS E MADEIRA INCOMBUS- 
TIVEIS. 
INGLATERRA. 


88 Em nosso artigo 241 do 1.º volume 
fizemos menção de uma excellente idea para 
tornar incombustiveis os pannos;, papel, e ma- 
deiras. Como o assumpto é de summo inte- 
resse, n'elle insistiremos, apresentando o pro- 
cesso por palavras de outro author, que se ex- 
plica com mais miudeza ; sobre este meio de 
acudir aos fogos com pannos que não ardam, 
e de livrar papeis de maior importancia do 
primeiro - rigor - das chamas. — Dissolve-se 
uma canada d'agoa quente a 190.º do ther- 
mometro de Fabreneit (97.º centigrados), 


umajouça; de pedra-hume, naça-e meia-desul.. 
Phato de -ammoniaco; meia. onça d'acido bó. | 
rico, uma oitava de cólla animal bem puritts 
cadas e uina oitava de amido ou gemma em 
uma potica MD agua sis! ori qui aires 
«sCada umidestes ingredientes é dissolvido se- 
paradamente. pela/ ordem indicadas. e antes 
desajuutar jojamido. eleva-se o calors ao gráo 
de ebulição, Pega-se então; nos. tecidos que, 
aindunão foram lavados, e mergulham-se com, 
vagar nesta dissolução ; quando estão bem en: 
sopados, tiramsse, lorcemsse , e poem-se aen- 
xwgar ásombia a N E) 
oi Da tecidos que tiverem -sido-tintos , oq im 
prensadosy estendem-se sobre uma, imêsa com, 
O axêso para cima, (e comuma esponja en- 
sopain-se no liquido, 'Se porém as córes dotes. 
cido fôrem lixas, niergulha-se este no liquidos 


como primeiramente se diss hugo 

O papel e cartão pódeim-se Fazer jngombus- 
Liveis pelo mesmo processo, só com a difju- 
retiça dé sereu duplicadas as dóses: de pedra 
húng e de acido bórieo, e só mea a de; sul. 
phatw de amuoniac: gos 
-— A seguinte composição é muito recommen- 
dada como eficaz para tornar iucombustiveis 
os panos de bocea dos lheatros: vinte canas 
das d'aguay duds ongas de pera hume, duas 
onças de-sulphato de aumoniaca ;, uma onça 
dincido bórico,;; meia ouça dercólia, esquatro 
oitavas de amido, tudo preparado como, fica 
dica. é o Te gor mos ivo y 

n Toda a qualidade demadeira se póte tam- 
bem tornar incombustivel, ensopanda-a bem 
na mencionáda dissolução ; para o que é per- 
eiso que esteja no liquido, pelo menos, vin- 
te e quatro horas segundo a maior ou menor 
porosidade da cnadeiras 21 Utpo) 

Quanto mais esta se ensopa, tanto mais in- 
combustivel, ficagoo melhor mejo.-pois para 
obter umuxessilado: de tamanha vantagem é 
o de absorpção ou infiltração pelo methodo 
de Boucherie, desque stractaremos em outro 
artigo. 


"Parece; que jáem França na exposição | 


nacional ide 18:39, e na da Academia «da in- 
dustria de 18385 appareceram algunsiecidos 


preparados por. Deirois; os quaes, senão eram | 


absolutamente incombustiveis, polo: thesos are 
diam dilhcilinente ; e quasi sem labareda,! 


avsnia F 


oba asd oM. Ps 


ob ode ajaeã or op dbozonia 8 ) 
REVOLUÇÃO NO MODO DE CORTIR 
nos obpnsin in AS PELLES, y 


simpoveros mese DEMIRAS obmsbar of 
189 «A Sociedade, Promotora; da-indostria 


no 


dianceza; premiow com uma uiedalha:de-ouro; | 


| na sua ultima sessão do aono passado, q nor 
| vo processo de Vuuquelin para cortimento de, 
à pelasos cotompnrasllonma o obuzzna 
| Alem do cortimento. propriamente chama- 
| do, compunta-se “a preparação das pelles de, 
| uma immensidade de operações Joogas, e quer, 
| tosas, cuja enumeração, seria. por exizemo fas, 
tidiosa; muitas; d'ellas perjudicavão essencial. 
| mentg; a; boa. qualidade da, pelle Y e laziam, 
| com que ficasse impropria , para o;mais pres, 
| ciúsa uso que d'eila se faz; iisto-é paraço cale 


mo) 


aos rar, aiiosligoa sb is céu ab 
Em todas as. fabricas de cortumes até hoje, 
| estabelecidas: se tem sempre cempregado bas) 
nhos continuados de cal, para, acabar de lima, 
| paras pellés, quer «dos. testos) do cabello, 
quer de algumas, porções de carng; ussun cos, 
| mo tambem. para as reduzir a jm estado de 
inchação «capaz - de receberem; 0s| banhos do 
cortimento de casca de carvalho ; mas estes; 
banhos continuados alterão consideçavelmen- 
te jos- tecidos da pelle;umasvez que ia esta se, 
não deem amvitas e, continuadas, lavagens, 
Bastates, processos -se hão imaginado: nestes 
ultimos tem pos para: substituir «os banhos de, 
cab tem-se recorrido áreevada ,; aos acid 
bydrachloricos «e sulfuricos elo, 5 Was ami, 
ui bresidade-que-comportão cestes aelhodos 
tem sido infelizmente; contrapesada por tuna 
consideravel alteraçã » nos tecidos das peles, 
«FCawquelin mudou absolutamente, não, tó O 
modo: dé fazer cinchar as: pelles, mas Lam 
bens: o aggregudo de. differegtes manipula, 
ões, pbr que passavãos para ficarem lumpas 
doque era inutil; e-para: adquixirenr agaeile 
grito de elasticidade e grossura necessatio pas 
ra os seus diferentes busosvo As descrição! de 
todos. os processos imaginados por este habi 
cortidár ,) foi scorifignada na sua patente de 
invenção. 

Depois de ter posto de mólho as pelles 
cohD/ ordináriámente 'se “praticaç) stnas jpor 
muito menos tempos lexpoe-nas Vauquelin 
à acçao do vapor em uma estufa, ou à uma 
edrrente de agua morna, para obter uma com- 
pleta inchação;: neste estado «é facil sarrans 
car-lhes: o: pello grossos quanto 'ao finos je res 
tos de-carne, -tirão-se estendendo es pelles-eta 
«cima de um cilindro, »e serviudo-se de uma 
faca de surrador que leve Lodas ns, partes 
«pelle oque não: servem para serew; util 
empregadas , “e que! seria por consegt 188 
«usado subtnettes ag; cortume, isto-é, a acção 
dos banhos«de casca de. carvalho. 


«si Por jeste modo, de trabalho; praticado, nas 


pelles frescas, ou em tripas-não se sente o 
cheiro ipestifero: que tarackerisa o) ot me- 
Ahodo; evita-se/o; pontario; sempre: nocivo da 
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! superior para o filtro colocado porbaixo dela 
tempo do! cortidiêntos) Pupo o ouso les: por meio do nivel do liquido no proprio: 
do o amollecimento, seria: fas || Bltros) 15 | ó; suBlÃo seu nais 
eni-Se Vas“ pélles abandonadas | mPrinicira disposição-=O liquido quelser 
por algun tempo; por (ser “impossivel “subo: | pertende filtrar deve deitar=se-n'iwmy depositos 
metteF'as Wodas "ao mesuro tempo “ás epecrs | err que orar não possa entrar, seião por um 
quentes, mergulhos Vemqr edit; || orifício” ou-lubo ; “que vá abrirsse” no interior: 
estufa; ear ir) banho 'de'cal muio | do liquido, como nos vasos:chamados dé Mas 
tó!fratos posto" que ordinariamente sejão ese! || rivite, otcoina nos depositos idos canditiros 
teS imúi carregados 4 Deob ato wir | demivel constante, “e com especialidade nas 
“AS “peles “são depois submetidas rúracção: | bombas d'alguns dentes vvandieiros: O'o ifieio 
de umas mãos de gral de madeira, movidas | já divto, e pelo qual'o ar «entra pára dentro 
“lavundo sempre cuidado ém que | do deposito, só se alre, quando“o-nivel'do 
itas a “úuia cortente-de agua mór- | liquido ,-no' vaso! de irrar , descerabuixo do 
apora0104 «o20b unia tal'orificio “que por esta fóruia se abre efeu 
«Depois de battidas por este'modo as peltes; | cha alternatitamente: Destas disposições: 4 
metteui-se em um banhofraco de cortnne-do | muis “simples “consiste “n'umy Frasco! om balão 
casca de earvalho, “onde umas varas fixas em | coma bôcea virada piraobaixo s cujo gargas 
tina" Naste' lrorisóntal as ugitho edevantiw cons | lo mergulha nos vaso defiltrar;ce que por 
uiniamentes OUluriao sh so2972 ab olyounity qualquertineio se-conserva múmia oltura inva- 
“Algunias immerades mos banhos mais icar- | riavél. ç cuueme ! 
regados decasea de carvalho ;'e a negho-dos | “Segimila disposição: En logar: dum des 
piões trabalhando 'subre'as-pelles até dentro | pasitofachade por cima euiprega-se tn idea 
duquelté sueco adstringentos: -completãoto- | posito aberto, e com sua torneira naparteine 
talimente-o methodoFuuguelimo vo ferior A chave d' esta Torneira é aberta “ou fe 
* Facilmente “se 'comprehende: que o proces: | eliadis, por uma especie de boia quevé susten- 
súindicado para'fuzer incharas peles, epre- | tada pelo liquido, que é recebido! no vaso de 
parabas bem para receberem (os! banhos de | filtrar; 'esllotailo per baixo da torneira. 
córturhei “é múito mais rapido e! energico du E vidente que estasmesinás dilposigi es pos 
' hi derão eguilmente se vir ; quando honver mas 


terias para lavar sobre'o filtro A Invagemise 


que o iaritigo syatémas lia 
“ Paniquelin conseguio tambem aproveitar pa- 
efecirará com regul-ridude, e por nm-espas 
ulyuer; sem -que-seja mistér pôr mão no 


ráicalçado «da trópa'a porção du pelle docas 
aparelho! 
appareliol 10:00 
us ! q VA Todeis; 


«al; é reduise aNdoismézes e meio todo o 


válio que fiea! para a parte inferior dos rins, 
arqual só podia ser empregada cem obras-de 
ebleiro, Resolyebo tambem, outro problema, 
que Toivedrtir com facilidade o vefagoo das 
pelles sôcús dos /soes ardentes dA fri 

| fe 30% Rnban 


ba bit e apo; RiogAioM Pi 


COMPRESSÃO DO “AR 


mo ab ohog 19) 5h Ra 
JONTINUOS DE NIVEL» 
NSTANTE, é disrem 


à fim “de lestabelecer wma communicação atras 
“oru vem! de un terreno entarcado, 
aum, plo Mmisvor alga rogda 
PRANÇAS O o iono: 

“Sly Achava-secuma grandeminarde car- 
vão-de pedras que-se explorá! 
França; no departamento:do Loire! Infersor, 
“coberta por «um terreno d'álluvião:; 'com des 
toezas d'alturas o qual'sejulgava' forinado 
pelorrio Loire; apresentava um obstaculo, que 
parecia invencivel, aos trabalhos da mincra- 
ção; as machinas de que se fazia uso não ti- 
nham acção bastar teinente forte contra asarêas 
movediças em cosistante! comunicação com 
o rio, e 

Não podendo 6 architeto Triger conseguir 
“esgotar 'as'agnas, procurow:meio para as'fa- 
zer sabirparafóra“ do poço formando: dentro 


smu u do Ch 1 TA, 
“90 Os ii naceuticos; e em geral'todas 
vê pessoas (ue se einpregão em manipulações 
vUhiniticas,! sabein' quão incominadas são as 
Cperações de filtração; “todus as'vezes-que-á | 
trassa liquida que se. pertende «filtrar é em | 
atide quantidade ; e o filtro tem dimensões | 
““ormnparátivundente: mui pequenas, “como ore | 
uinariamente acofitece.: Para remover pois os 
“heonvenientes annexasao melhodovordinario | 
de filtrar ,imaginaramese “has!pouco ovariás 
Alkposições que! permittem deixar avfiltração | 
“entrógue asi mesma, o vo, E q) 
“O Principio-d'estas disposições está en ve. | 
'gular o corrimento: do:liquido-d'um depost 
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do mesmo; uma: compressão; com a dlensida- 
e, de duasjou, Ares ampara Angop ita 
e, Que Se servio, para este, efleiLo. foi apre-, 

sentada à Eneeração a Jqencias de Parisy 

d'ella fareuos, menção; em outro: artigos! 

'omeçando, por, patentear;- 03, fenómenos de, 

tão delivada operaçõos, : 

«Se, Triger se lewbrasse. do, que aconteceu 


as as vezes que se passaya do ar extes 
ar comprimido, sentia se nos ouvi. 
g dor aguda, que ponço ja. ponco .sé 
desyantecia À PrOpoIÇÃO. quase Mu tstabelos 
cendo o equilibrio, eutre as pressões que vbra- 
vão nas duas faces da membrana do Limpas, 
no, Juspor expo iençia sabido os obreiros que 
se apressava este momento fazendo um mor 
vimento egito” quim engule. a saliva Um 
obreiro que era surdo rt dentro, do ar 
comprimido, a faculdade de ouvir os, sons, 
por, muis fracos que fossem, y 

E Quando à pressão chegava, a, res, atnose 
plscisa verilivgu-se que todas as pessons, fal- 
a 

sol 


Toni 
dos uma 


ção fullhoso , é que era impraticavel.o as» 


“Notaram mais os minei 
Beimido se cançavão menos ao subir, escadas 

o, que no ar livrre, “Todas as, vezes que, se 
passava do ar comprimido para a amos. 

hera, sentia-se um, frio intenso, produzido 
pela repentina dilatação do ar; o que pro- 
duzia lambe uma formação de vapores que, 
por algum tempo, fazião uma completa es- 
curidão, A rapidez da combustão dentro dos 
poços era tal que; na compressão de tres 
atuwospheras, uma vêla.de cebo gastava-se 
em menos de uui quarto de, hora;  incenve- 
niente que se remediou usando nas velas de 
pavios de linha, em vez de algodão, 

Os efleitos mechanicos; mão: foram; menos 
singulares, Prevendo Triger; que as aguas 
recalcadas não encontrarião sufficiente sabida 
por entre, as/ fendas do, terrenos mérgulhou 
umstubo no fundo do poços: pelo ;qualse po» 
dessem.as aguas elevar até o brificio) supe- 
rigr. Subio | elfectivamente a agua; por;este 
tubo, 8 inolou-se; que, felizmente se eleyavava 
uma altura! que extedia muito a pressão vin- 
terior; esta anomalia custou:a explicar;y-mas 
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|conheceo-se que y de  envoltastom a aguas! 
'ião bolhas d'ar, que muito diminuião ca rsua: 
'gravidade especifica. Isto foy completamente: 
«confirmado: por 'uma gecurrentia; que-teve lo-» 
'gar-quasi no-fm. dos trabalhos; ' e foi a se- 
'guinte; houve um momento; em que -aagua: 
uão chegava a sahir pela parte superior 'do | 
tubo; «um» caboqueiro, com a-suapicares» 
ta, batteo-lhe inadvertidamente; fuzeado-lbe 
um buraco; o-àr y introduzido por este orifi- 
cio, separoa em muitas partes a columna: 
d'agua ascendente, “e fez derramar pela par-' 
te-superior do tubo uina topiosa: porção; sem 
quer fo-se necessario augmentar: a pressão in-) 
terion. ig astoijoa vor 

O poço queera formado por um tubo gros=, 
'soide ferra, esgotou-se emlin; Liraramese tos 
dasas macliinas eapparelhos, ebaje estão os 
mineiros /completamente senhores da minado: 
carvão/dé pedra, explorando-a bem ar sêco ;» 
tenda comtudo: por cima-das cabeças ma 
enorme Quantidade d'agua sv que não: lhês ofa” 
ferece o mais pequeno obstaculo owiristo. 77 

Em o proximo numero daremos uma idea: 


jos que no ar com | 


da machina, por meio da qual sé obteve si» 
tmilhante sesutado. 


MAIS LEMBRANÇAS-A! CAMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA * coino 


| h 
| Em continuação úsilo artigo 67 domitimero & 
| deste anno da Revista UnivensaLo 


LISBOA. 


92..J a” por vezes havemos observado, “é 
| não: deixaremos: de continuar a lembral'o 
Camara, que muito convém: que-desappare- 
ção-quanto possivel as elevações ique “ha em 
Lisboa, “tanto do Caes dos Soldados até Sa» 
cavemm ; como: da Boal Vista: té Oeiras ;> por: 


| toda-a-beira-mar. u E 
| -sEndicámos no astigo a que acima noósires 
| ferimos; oque devia fazer-se, desde: 6 Calva- 
| rio áté st Junqueira, juntoiao palaeio-que foi 
do- Marquez de-Angeja; não ba mais'do que 
tirar; duas pequer levações, unarem Sans 
to Amaro; junto-ú-casa dos Sars.Perreiras 
Pintos; e ostra; junto ao Palacio de -quesacas 
bainos-de-fallar..; E) grave desleixo: não ma- 
cadamisar todo. oscaininho que «vai caté Pei 
drouçós, E que éjdo maior transito no verão. 
Do Calvario atéalli ha nas praias pedra miu= 
da preta, calc; » granito, esilex, as quaes 
todas Rara ida “para 6 Rara! lamiso ; as 
pretas, principalmente, são tão proprias que 


não fazem à poeira produzidaspelas: pedras 


brancas, que algm tenpo! se empregaram no 
macadamiso: eu Santos; “assim ficará reine- 
diado- o unico inconveniente que-se notava 
conlraas estradas: de tal" sorte: construidas. 
Em a nossa terra) vetos logares apontados; 
tada cassciencia: para se fazer excellentes) es. 
tradas consiste em manlar tirar pedras min 
das dasmargens doVejo,: elançal'as nas ruas; 
depois desse lhes haver tirado a pedra grossa; 
deixando sempre um declive “de norte a'sul”, 
afim de-que as aguas vão rapidamente aos 
desaguadauros, que devem ser numerosos pa- 
rar que aqnellasse não demorem na estrada, 
Como demarço por diante são as chuvas me- 
nos copiosas, figura-se-nos esse o melhor teme 
po" paca fazer sinilhantes obras e até para 
que o transito: sertórne em póucos dias facil; 
se»póde: lançar por cima da-pedra-algama 
argamassa; ou barro: pégajus ', que furá anir 
e alisar o macadimiso , tornando-o indestra- 
etivel. Beni sabemos que os professores e mes- 
tres «Pobras; dizem à Camara que não con- 
vém adoptar este niethodo ; sujeito “a graves 
inconvenientes; mas como poderemos saber 
setalasserção éexucia, ou gratuita; sem fazer 
alguma pequena experiencias que poderácus« 
tar, quando uíuitá, duas ou tres moedas, des- 
pesa insignificantissima para o municipio , 
que' despende atnuialuiente cem e duzénitos 
contos! Gnegocia é tão Lranscêndente que vai- 
le bem a pena: de ser attentamente estudado. 
Se cnasFrançave na Taglaterra se fazem cons 
tinuas experiencias: sobre. os diversos nodos 
de construir estradas, e todos os dias se in- 
troduzem neste ramo-novos ape: feiçoamentos, 
formando-se já de pedra, já de madeira, já 
de argamassa, já de outros materiaes, | porque 
rasão' ficaremos nós eternamente estacionar 
com as nássas ruas de calhau grosso," fucei 
d'arruinass, incommodas de transitar, dispen= 
diosas/ de coricertar, “e documento perenne do 
nosso, atratâmento e desleixo?! Esta incus 
ria seria ainda desculpavel -seprecisassemos 
mandar virde longe os materises, como acon- 
tece nã França e na Inglaterra ; mas nós, que 


os havemos: por toda: essa praia da Boa Vis 


taie Alcantara, continuarmos ainda no ihes- 
RIO tamerão, é oque na verdade se torna: es- 
candaloso, pois não concebemos que possa fa= 
ser-se observação alguma icontra as estradas , 
construidas da maneira por nós recommenda- 
da', que não seja ridiculae futil: 

oi notizama O X; P.B. 


sima 


1 MAIS MACADÁMISO, “ 


vp esingona oi qianago 
93 Por mais deruma”'vez havemos des 


e Ciistará cem vezes ticos, 


| zelo pelos aperfeiçoamentos du'capital, ca 


monstrado neste jornal'a preferencia que se” 
deve'darao macadamiso; deixando” de Uinã” 


“rage se manda” tirar a peilra quadrida da” 


rua de 5. Paulo, lembraréinos “a” Caniarã 
que faça 'extrabir “pedra! niiiida: da praia do 
Ferreiro do Paço, ecda Boa Vista, quê for” 
tnárá win excelente macadamiso! "semi 
preciso quebrala, “e provará gue aquela via, 
assim'como o Stranil dé Londres, páde ler” 
facilmente 'um macadamiso “dg imais coliitu 
do transito: Não se diga tie similhante m 
néira -de calçar causa grande pócira, 'é ofigi- 
na optlialmias ; anda quando assitir fosse, 
pedra” negra, e“a silex, que principal 
mente à Boa' Vista," 'no' logar chamado o 
Duro, não produzitio certamente un tal 
d 


resultado: por estesmodo os morado: - 
quelte sítio ficarão livres “do 'estiondo Into 
modo causado por carros, segs, e caraças. 
Se a Camara fez ali uma! despeza Cor 
vel calçando a rita com pedra branca 
drada, que se lira quasi Sempre elragada, 
porque “não fará uia experiência, niacáda- 
siisando a ruá cóm a pedra que Mie récoin- 
tendamos ? Esta obra durará dez vezes múis, 


Os entendidos ein tal materia, e que pia 
Jarám por 'paízes estrungeiros , adinivho-se de 
vêr que, possuindo nós os melhores máferiaes 
para fuzer óptimas ruas elestridas, é os Ler- 
renos uiais seccos, e com facilima 
tes, nos echemos ainda tio maior ali 
siinilhante objecto ! esperútmos todavia que a 
Cunmara tomará em conta às nostas repetidas 
observações, e se desvelará E ao to 


das esperanças que” todos conécbein de seu 
1 


Ostributos modicôs em curtiis'e jornaes podes 
rão dar maior rendiménto ao estado ? 


INGLATERRA, PORTUGAL, el 
Da. qenbgat po 

94 Escusado é" recorrer a tioritis quans 
do; os factos densoristrão incontestavelmente 
a utilidade de um projecto. à fesólverk 
questão que ;proposeílios como epigraplie bass 
tará trazer à Jembrátiçau estatistica das cartas 
<unduzidas, pelo correio da GrãsBretanha'no 
auno, anterior cáquelle em gue 'se -procedeuvá 


em — 
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reducção da tarifa; em: 1839, o numero de 
taes cartas foi de 74,400,900; em 1840, 
primeiro anno da redueção, passaram de 
160,400, 900—e em 1841 de 196 milhões. 

Alguem haverá que se opponha a que se 
adopte igual: providencia em a nossa terra; 
allegando para isso serem muito razoaveis os 
preços marcados para 'as cartas e jornaes; ou- 
“tros dirão: que se não devem desfalcar as ren- 
das do thesonre em circumstancias de tanto 
apuro, 'como as: nossas; e mhitos se persuadi- 
rão que similhante reforma , em vez de au- 
gmentar; diminuirá a receita. Queremos sup- 
por que podem ter razão ; o objecto é com- 
tudo de tal magnitude que deve ser consi- 
derado e discutido por economistas e legisla- 
dores.” Quanto a nós desempenhámos a mis- 
são que nos cumpria ; e julgamos fazer um 
serviço de publica utilidade quando vamos 
registando em/nosso jornal os' dados estalis- 
ticos ique em similbantes materias é forçoso 
haver presentes; este é o meio mais certo e 
seguró de avaliar os interesses -materiaes de 
um paiz, e de lhe promover reformas uteis 


e convenientes: n 
C. X.P.B 


CURA DA GAGUEZ. 
Nova applicação de myotomia. 


95 Ja" no artigo n.º 30 d'este volume 
démos notícia da applicação que se havia 
feito da myotomia ao tratamento da -myo- 
pia; hoje fallaremos d'uma nova applica- 
ção daquelle methodo operatorio, que em 
França vai começando a ter muita voga, e 
consiste em usar da myotomia no trata- 
mento d'uma enfermidade, para cuja cura 
muitos esforços havião feito varios practicos 
e em que, desde Demosthenes até hoje, quasi 
todos infelizmente havião trabalhado debal- 
de; essa molestia é a gaguez. 

Ainda se ignora quem fosse o auctor de 
similhante curativo, e as opiniões se achão 
divididas entre Dicfinbach de Berlin; Phil- 
leps de Liege, e Velpeau. Seja como fór; o 
que é certo, é que já tem sido experimentada 
a myotomia: no tratamento da gaguez por mui 
tos “practicos; e com bons resultados ; só 
“Amuissat , à sua parte, tem feito mais de 80 
operações. Apezar porém de pouco tempo ter 
inda decorrido desde que tal operação prin- 
cipiou a usar-se, já se contão uns poucos 
de processos diferentes; não obstante quasi 


todos'se reduzem ao córle dos musculos ge- 
nio-glossos, 

Esta operação, álem dos doentes ficarem 
curados dentro de poucos dias; tem de mais 
a vantagem de estar sujeita a poucos riscos 
e destes o maior e mais frequente é a he- 
morrhágia, que: Amussad diz Ler feito: parar 
com facilidade, ou por meio da'torsão das 
arterias, ou melhor ainda, pelo emprego da 
agua gelada, havendo tirado tão bons resul- 
tados deste ultimo meio, que deu immedia- 
tamente de mão a todos os stypticos, de que 
até alli se valia, 

Como porém entre nós talvez custe a r 
solver os gagos, que a cada passo encontras 
mos, a sujeitar-se a uma tal operação, ape- 
zar da sua facilidade, e do ponco perigo a que 
se expõem, pelo invencivel medo que grassa em 
Portugal sobre tudo o que toca a ferro de 
cirurgia; diremos duus palavras sobre um mes 
thodo simples; livre de todo o perigo e susto, 
e ao qual com o tempo facilmente se pode- 
rão avezar, 

O Dr. Voisin, que era gago, havia já expe- 
rimentado todos os processos aconselhados des- 
de Demosthenes até Leich, e Serre, e ponco ow 
nenhum resultado tina tirado de todos eel= 
les; pois que até estes ultimos que mais 
algumas vantagens offerecião, erão de bastan- 
te sujeição: umdia estando a ler um perio- 
dico em vozalta, e querendo-o fazer com pres- 
teza, olhando por casualidade para um espe- 
lho que “se achava defronte, vio que apoiava 
o rebordo da mão direita sobre a ponta da 
barba, a ponto deabaixar o queixo inferior, 
e conservar a bocca um pouco aberta ; occor= 
reu-lhe logo a fdéa d'examinar se este mo- 
vimento, machinal e instincuvo, contribui- 
ria para que elle lêsse “com mais promptidão 
e facilidade. Elfectivamente notou, que dei- 
xando de exercer aquella pressão, immedia- 
tamente reappareciam a dificuldade e'iin- 
possibilidade de fallar ; e pondo a mão no si= 
tio ja dito de novo se manifestava a liber- 
dade da pronuncia. : r 

Procurando dara explicação deste mecha- 
nismo, observou o seguinte : 1.º que a bôeca, 
na posição já descripta se conserva meia fes 
chada, isto é, um pouco aberta entre os den« 
tes, uma linha até linha e meia: 2º que a 
lingua abandoriada a si mesma no estado de 
repouso, fica ao pé do rebordo dentario infe- 
rior; prolonga-se para diante e para cima, em 
quanto: pronuncia as palavras, mas quasi no 
mesmo instante se encurta por detraz da ar- 
cada alveolar; 3º que uma pressão media- 
na é suficiente para resistir aos musculos que 
movem a maxilla inferior; sem impedir o seu 
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morimênto d'elevação ;-deve;com tudoster! o 
grão de força bastante para se oppôr a uma 
approximação completa. Para. effectuar' esta 
Pressão, e;ao mesmo tempo disfarçal'a, é mise 
ter fazel'a com certa destreza, de fórma que 
esta manobra-não. pareça forçada , mas sim 
quasi; natural, Assim; far-se-ha uma tal prese 
são  indistinctamente com o: reliordo externo 
da, mão direita ou esquerda, apoiando o pol» 
legar na; parte de baixo do mento, ou ponta da 
barba; e 0s outros dedos por diante, oupon- 
do em execução a pantomíma d'um: homem , 
que estivesse affagando a ponta: da-barba. 

Depois desta descoberta, recordon-se Voi- 
siny Que tomava muitas: vezes sem reparar 
aquela, posição quando: fallaya e que outro 
tanto tinha visto acontecer à individuos que pas 
deciko da mesma. molestia | que: elle, Esta 
posição desegurar o mento quando se falla, não 
ésó propria dos gagos,, mas Lam bem se nota nas 
pessoas timidas quando fallão em publico, e 
por ella conseguem desfazer-se do» embaraço 
na pronuncia , resultante das commoções que 
experimentão, 

Voisinensaiou tambem este: methado: em 
alguns gagos, e passados poucos: dias cones 
sou a diminnir; a, diflicaldade - da. pronuncia 
dum modo que o deixou summamente satise 


leito, 
A. J. de Ss 


TUNNEL DE LONDRES, 
Ponte submarinas 


INGLATERRA, 


96, Popgem fim dizer-se que está coneluis 
da esta/obra , que tantos tmilhões-ha: custado; 
e tem de ser hayida em todos os tempos: por 
um documento, senão perenne, ao menos 
contestavel; da gloria de uma nação céletire. 

Ein uma visita que ali fez o rei de Pruse 
sia, na sua recente excursão; á Inglateera, 
lançou, por sua; propria mão o ultimo tijolo 
da ultima pollegada da: abobeda do lado. de 
Middlesex. Os trabalhadores.têem já passado 
nestes ultimos tempos da: margem: esquerda 
para a-direita-do rió,. por-dentro do Tunnel; 
Vão fazer-se agora: umas escadas de, caracol 
para,os viandantes , e uma - entrada. parlicus 
lar pata seges e carros, e esperasse qued'as 
qui a dois mezes ,, pouco mais ou menos, seja 
aponte subterranca: franqueaçia, ao. publicos 


Anda por 3000 9 numero dos passageiros que 
atravessão diariamente: o rio nos dois pontos 
em “que ella termina, mas é provavel que 
este numero augmente em se-alirindo ai com 
municação por. baixo d'agua: A! navegação 
em botes-é incomoda, e: perigosa naquele 
la altura do 'Tamisa, em razão do extraordinas 
rio numero de barcos de vapor que: transitão 
entre os diversos pontos da costa, e da nevoa 
que-de»continuo reina em, Londres; é nlén 
disso bastante dispendiosa, e por Lodos estes 
motivos preferião muitas pessoas dar una 
grande volta, e passar. para: o lado opposto 
pela; ponte: de Londres; o que se evitará» comp 
a célebre ponte submarina. 


Ro L, 
A ESPADA DO ALFAGEME, 


97 No nossoartigo 152 do 1.º volumes 
istoé, no dia: Hl-de Novembro: preterito , e 
por consequencia ha hoje mais detresmezes ; 
annunciavamos como proxima a representa- 
são da ESPADA DO ALFAGEME, dra- 
ima do Sr. GARRETT, no theatroda Rua 
dôs Condes. Bra prométter um acontecimen- 
to de monta, não só para a classe ilustrada, 
mas para todo o publico, porque o talento 
do Sr. GARRET: é uma d'quellas illustra- 
des nacionaes, que já passarão em julgado, 
e que doutos e indoutos egualmente reconhe- 
cem. Accendou-se por tanto-com o nossoán- 
nuncio um desejo, uma ancia, uma impacien- 
cia-de over realisar; impaciencia queres mes 
zes de expectação tem ainda aiugmentado em 
logar de amortecer. Mas Lqnem ocreria L agora 
quando já todas as dificuldades estavão vens 
cidas; osipapeis aprendidos; o dramas inteiro 
ensaiado e correcto; 0) vestuario escrupulosas 
mente estudado; talhado; e 'talveziprompto;; 
osscenario! trasladado do: naturali, e por vene 
tura conclvido;; quando parar sútisfazer a 
justissima avidez-de toda a Capital, não fal- 
tavaramais do que pregar os cartazes, aceen- 
der as lanternas.e o: lustre; e correr o pánno; 
lança-se no“ publico uma voz , de que já não 
vaiáscenaa A ESPADA DO ALEAGEME; 
que não póde, que não deve ir áseenas a 
ESPADA DO ALFAGBME;— e esta voz 
obtem credito, porque é official: saíu da 
director; do teatro. A: sentença contra a 
ESPADA: DO ALFAGEME,. sentenças 
em que tanto) somos “lesados, e a! gloria 
Jitterariay nacional, deu-a elle mesmo. elle 
ainda hontetin. «.,.e hoje rico homem-de-cal= 


RT Em — —— 
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deira e pendão na nossa Lilteratura: deu-a;, 
mas ap menos teve a generosidade de a fun- 
damentar: os fundamentos eil-os aqui; se a 
comedia .se malograr, valhão ao menos el- 
les por comedia,» À ESPADA DO ALFA- 
GEME, Sr. Empresário, disse elle, não de- 
ve ser representada, porque é uma satira aos 
ultimos acontecimentos politicos de Portugal; 
evo partido; a quem n'ella-se faz afironta , 
virá “com toda a razão pateal-a, e punir o 
auctor, que a escreveu, os actores, que a 
execulão, e o empresario, que o permiltiu. »» 
Diz-se, que esta representação tivera no aui- 
mo do empresario eficito de ordem, e que a 
Peça fora completamente retirada. Mas eis. 
abi-o que nós não podemos, não devemos, 
não queremos acreditar, porque o tomar-se 
por satira contra acontecimentos de Peverei- 
ro,0 que já a 15 de Novembro estava deco- 
rado; e escripto e lido perante muitas e mui 
respeitaveis pessoas, ha mais de um anno; e 
que de mais a mais, nem por coincidencia 
tio: aliás possivel, tem relação ou se- 
melhança alguma com as realidades politi- 
cas e possones do, presente, é um absurdo tal; 

ne nem para calumnia serve; é um artíficio 
tão grosseiro, que neu a vontade mais hos- 
tily póde com elle fazer obra; é uma inven- 
são, tão ridicula, que atiral-a ao publico 
com esperança de que elle a acveite; 'é 
jurialso atrozmente; é, finalmente, uma ton- 
tice estupida e nojenta, 

A ESPADA “DO ALFAGEMB. feliz- 
mente está impressa ;'e nós a vimos, e hão de 
vel-a quantos quizerem. A ESPADA DO 
ALFAGEME pertence á Literatura patria 
e não póde a mão de um pobre estrangeiro 
arrancar-lh'a, porque NUNO ALVARES 
PERBIRA e JOÃO BAPTISTA GAR- 


REP, o heroe eo cantor, são duas glorias | 


tão robustas, e neste caso tão abragadas uma. 
com outra, que as invejas ou odios particu- 
lares não têem remedio senão fechar os olhos 
e deixal-as passar, porque pertencem á pos- 
teridade, e lá têem deir infallivelmente: O 
theatro, estamos certissimos, ha de'represen- 
tar, e cem vezes, a ESPADA DO ALPA- 
GEME. E a unica indignação manifestada 
pelos  Expectadores será contra' quem, «por 
maçonarias de bastidores e camarins, procu- 
rou ennegrecer nos odios polilicos: uma obra 
pura, historica, e litteraria, que se alguma 
coisa tem com parcialidades, é o pertencer 
toda à parcialidade portuguesa. E eis “ahi tal= 
vez o grande segredo da perseguição! .... 


« S. da Cunha e Silva. 


COSTUMES PORTUGUEZES.. 


9% Sahitam as Estampas n.º 1.02 da colecção: deste 
anno dos Cosinmes Portuguezes , as quaes regresentão == 
Um preto eviador daCidade de Lisboa — e Uma rapariga 
campeneza do Alembejo. — Sabem dyas- estampas, desta 
colleeção , todos os mezes, - litographadas em papel'ver 
lina e ricamente eoloridas pelo habil cirrioso , : Zenoglio, 
Sulscreve-se para este anno ; em que-se publicario 24-Es+ 
tampas, por 25009 13, ; «e vende-se cada uma avulsas 
180 na loja de Bordallo rua dos-Capellistas m.º 20, 

NB. A coliceção de 1841, contendo igualmente Sh 
Estampas , custa 25400. 

(Comunicado. ) 


BIBLIOGRAPIHIA PORTUGUEZA. 


99 Sahio a 15.º folha do Dircelorio Fundamental d'ins. 
trueção primaria, obea classica, e de, particular. interesse 
para todus os Gommerciantes, caixeiros , re pessoas; aqdir 
das ao trato meteaalil. Subscrevesse: para esta obra. que 
deitará 20 folhas de impressão ,. por 560 15. e;depoisser 
rárvendida por 800r., na loja de Bordalo. ria. dus 


Capelistas n.º 20, 
(Comunicado. ) ; 


LAVATER. — A arte de conhiccer os homens, pelas 
atitudes, “gestos, »e-andar, conforme o sistema de; Laya- 
ter. volume ormado de-32 estampas lilhografadas, -e.il- 
luminadas: acha-se (no prélo., e subirá .d luz até fiva do 
corrente mez ;-as-assigonturas sómente se recebem, até dia 
25, 360-réis. por toda avabra , (0 scu preço avulso será 
depois:600 réis. Recebem-se as assignaturas mas loja-do 
Editor , Bordalo, rua dos Capellistas N.º 20. 


Cartas e ontras. Obras, scleetas.,, escriplas. pelo Marquez 
de; Pombal. 5. tomos com. duas estampas. . Vende-se .ná 
rua do jardim, do Regedor N.º 13,.e na, Frayessa do 
forno N.º 18,= Preço 2400-séis , encadernados. 


HESPANHOLA, 


100" “Por comprazer aos Redaetores do Semanario de Mas 
âbcina,. jornal perfeitamente redigido,: e publicado em Ma- 
drid, transcrevemos D'segninte prospecto.- s pessoas que 
quizerem subscrever para este! poríodico poderão fazei" 
no Eseriptorio da Rerista Universal, pelo: mesmo. preço 
de Mudrid, isto é, 500 réis portrimestre,'e 250/por mez. 
Não o traduzimos-em portugnez ;. pois: só. o Jornal -us- 
signará | em nossas: terras quem souber: traduzir o castes 
Mas 


no: 

Semanario de Medecina,  periodico de la Academia do 
Emulacion de ciencias médicas — Ea Academia de Einu- 
lacion de ciencias médicas , quo al acordar la publication 
del Semanario ninguna mira “especulativa tuvo presente. 
proponiêndose tan “solo con su edicion ya el dar- publicie 
dad é sus- netos, Supilitando do este modo su comu nicaciow: 


Bt REVISTA 


con todos los professores y en particular con sus socios y 
corporaciones corresponsales, como tambien el contribui 
en cuanto la fuese posible á la propagacion de los cono- 
timentos y adelantos de la ciencia, al mismo liempo 
que á las necessarias reformas de la profesion, presentand 
um medio mas de defensa ú sus inviolables: derechos, 
rige imevamente sia voz en este segundo aão de su vida 
pública á todos los professores espaoles, ofreciéndoles su 
periódico, en cuyas mejoras ha determinado invertir las 
utilidades que las suscriciones del ao que lermina la 
proporcionára. Todas las empresas, y con especialidad las 
que no se allan sostenilas por el interés material yes 
peeulacion de unos enantos , sino por los buenos deseos y 
filantrópicos sentimentos de una corporacion que, como la 
Academia, á espensas exclnsivamente de los socios que la 
constituyen, desplera los mayores esfuerzos solo con el no- 
de fin de ser útil à su patria y ásu noble profesion, han 
de arrostrar precisamente obsláculos considerables eu los 
primeiros liempvs de su assistencia , los cuales no se ocul- 
tarán por eierto en todo dor á la penetracion del 
ilustrado público á quien e dirize, Asi en efecto ha su- 
cxlido ; pero vencidas ya todas las dificultades que se han 
presentado á costa de Na asidua Iaboriosidad de los indi- 
viduos encargados por la corporacin unida y al constante 
colo que esta siempre hu manifestado, y organizada la 
parte administrativa de un modo ventajoso para el públi- 
co, espera con funlamento esta sociedad que al empe- 
«ar el Semanario el segundo ado de su vida, lo bará con 
todo el vigor y lozania que ha ya tiempo deseaba. Al 
efecto, contintando del modo que hasta aqui, saliendo 
todos los jueves, constará de dos pliegos de impresion cn 
4.º espahol, con lo cual se consigue no solo que ganem 
los suscritores en material, sino que la redacion cuente 
siempre con el mismo papel que ofrece por ser de fábri- 
ca espaíiola, presentando al mismo tiempo mayor como- 
didad para encuadernar sus colecciones. Se estrenará 
nueva fundicion “que siendo de un regular tamaão ofrece 
toda la elaridad posible, como puede observarse em el 
presente pruspecto ; la correccion será escrupulosa, e en 
cuanto «al ordem de las materias, ha parecido tambien 
util “y conveniente introdueir alguna varincion, Se divi- 
dirá el periódico en cuntro partes: 1.º Seceion teórica 

- 2 Medicina prática: 3. Sociedades médicas: 4. Fa- 
ricdades. 

Ena 1.º alternarán los artículos sobre pontos teóricos 
en la ciencia con los trabajos de interés que se presenten 
en la Academia y en algnna otra corporacion análoga , 
y con otros relativos á la reorganizacion de la noble cla- 
de médica, tan apetecida como necessaria; pues es pre- 
ciso que todas las sociedades y los profesores tomen en 
elle'ta parte que les sea posible para que se verifique de 
un modo conforme á lus necessidades que la profesiou ofre- 
ce, y con tanta mas razon cuanto que abierto ya el san- 
tuario de las leyes, la instrnecion pública formará un pre- 
ferente objeto de las graves occnpaciones que los legisla- 
dores se encomiendem, 

En la 2.º seccion se colocarán los casos práticos, ob- 
«Servuciones y. Lodo lo-relativo á la prática de la ciencia 
tanto médica como quirúrgica, ora sen producio de los 
ingenios de nuestros apresiables compatriotas , ó resultade 
de las investigaciones de los profesores estrangeiros, com 
el objeto de que los suscritores puedan tener á In mano 
una culeccion de hechos que: bien analizados y compara- 
«los entre si, puedan servirles de guia en el diaguóstico 
gitratamiento de muchas enfermidades, - A cesta parte se 
Ja dará en proporcion de las outras en que se divide el 
Periódico una estension mas considerable, por ser su ob- 
jeto del mayor interés para el profesor, 

En la 3,2 se incluira el estracto de, las sesiones de Ia 
Academia y de alguna otra curporacion análoga , dando 
«se iawbien un lugar preferente á la filantrópica Sociedad 
médica general de sucorros mútuos, cuyos açuerdos y dis- 


poi iones se publicarán integras á la mayor prontitud po- 
síble. 

En la 4.º se dará cavida á los sigaientes artículos : 

Disposiciones del Gúvierno; en que se colocarán las 
reales órdenes y disposiciones emanadas de aquel relativa- 
mente á la facultad. 

Notícias ; de todo cuanto en ella ocurra que merezea 
ponerse en conccimiento de los profesores y Ilegue al de 
lu redaccion. 

Bibliografia; en donde se incluriáo los anm 
obras interesantes de la ciencia que se publiquen tanto 
em nuestro pais como en los estrangeros, analyzando las 
que puedan tenerse á la mano, é dando por lo menos 
una esacta idea de su contenido, 

Farantes; o articulo iran comprendidos los amun- 
eios de los partidos que busquen médico 6 cirujano, y las 
demas vacantes que ocurran de las plazas destinadas á 
estos profesores, en la adquisicion de cuyas noticias pondrá 
e rea el esmero que hasta el presente ha manifes- 
tado, 

Las afécciones atmosféricas y efemérides epidêmicas no 
se presentarán como hasta aqui por ssplenarios, porque 
teniendo la Academia una comision permanente que se ocu- 
pá con toda la detenciog necessaria y los datos que todos 
stts socios puedan facilitar para cspresado objeto, se pus 
biicará un estado completo cada mes de las observaciones 
verificadas en el anterior, 

Tales son las mejoras que sin variar el precio de la sus. 
cricion ba tenido á bien aprobar la Academia para él 
prócsimo ao de 1842, esperando que los selores sserito- 
res quedarin con ellas complacidos , y que la goncralidad 
de los prufesares procurará corresponder al celo que des. 
pleza esta cientifica corporacion en provecho de la ciencia 
y de la noble clase que á su egtreicio se dedica, contri- 
buyendo por su parte a! sostenimiento de tan util y venta- 
joso medio de instruccion. 

Aunque el periódico cuenta con los trabajos de Ja Aca- 
demia y de todos sus individuos, han sido especialmente 
nombrados par esta para la redacciun, los socios D. Fran- 

isco de Paula Gareia, direetor editor : y los socios D. Juart 
Fitrquet, D. Tomas Santero, D. Francisco Alonso y 
De ltamou Felix Capdevila, redactores. 


101, Declaramos ao Sr. J. M. P, da Cn- 
nha. que publicariamos. com a maior satisfa- 
ção o importante artigo que se diguou res 
melter-nos, sobre comunicações no interior 
do reino, se não fossem as considerações es. 
tranhas ao objecto que n'elle se consagra, 
e as allusões, por em quanto infundadas 
que em todo elle reinão. Tão prompto lh'as 
extraía, e imparcialmente se occupe da ques- 
tão, inseriremos a sua doutrina sobre objecto 
de tanta monta. 

A Redacção. 


————————————————e— 


TYPOGRAPÍIA DA GAZETA DOS TRIBUNAES. 


Rua dos Fanqueiros n.' 82, 1.º andar. 


